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O presente relatório sintetiza as atividades desenvolvidas por seu autor, como
participante do Seminário "Exploration and Exploitation of Deep Mineral resources
in lhe Area: Challenges for Africa and opportunities for Collaborative research in
lhe South Atlantic Ocean" (Prospecção e Exploração de Recursos Minerais da Área
Internacional dos Oceanos: Desafios para a Africa e Oportunidades de Colaboração
Científica no Atlântico Sul).

O Seminário, realizado em Abuja, Nigéria, entre 24 e 26 de março de 2009,
foi organizado pela Autoridade Internacional dos Fundos Marinhos (ISBA) e pela
Comissão Permanente Interministerial para a Autoridade Internacional dos Fundos
Marinhos da Nigéria.

Os seguintes tópicos são apresentados no decorrer desse relatório:

1. Introdução
2. Objetivos de viagem
3. Programa de Viagem
4. Descrição dos Assuntos tratados
5. Analises e recomendações
6. Conclusões
7. Agradecimentos

ANEXO l - Abstract submetido pelo autor do presente relatório, página 9.
ANEXO 2- Agenda do Seminário, página 13.
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Os documentos oficiais referentes ao workshop podem ser encontrados no site
da Autoridade Internacional dos Fundos Marinhos (ISBA):

www.isa.org. jm/en/scientific/workshops/2009.

1. INTRODUÇÃO

A "Área" corresponde aos fundos marinhos e oceânicos que se situam além dos
limites da jurisdição nacional, tratada na Parte XI da Convenção das Nações Unidas
pelo Direito do Mar (Convenção). A Convenção define a Área e seus recursos como
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patrimônio comum da humanidade. Os recursos da Área compreendem todos os
minerais sólidos, líquidos ou gasosos in situ no leito do mar ou em seu subsolo.

A Convenção também estabelece uma organização internacional autônoma de
caráter supranacional -a Autoridade Internacional dos Fundos Marinhos
(Autoridade) -, através da qual os Estados-Parte organizam e controlam as atividades,
visando o aproveitamento dos recursos minerais localizados na Área. A Autoridade tem,
entre suas finalidades, garantir que a utilização dos fundos marinhos internacionais
beneficie efetivamente toda a humanidade.

De forma a cumprir seu mandato, A Autoridade mantém um programa de
trabalho que inclui:

(a) supervisão dos contratos de exploração de nódulos polimetálicos
estabelecidos entre a Autoridade e oito empresa de mineração;

(b) acompanhamento das tendências e desenvolvimentos relativos à mineração
dos fundos marinhos profundos, incluindo as condições do mercado mundial de
metais e seus preços, tendências e perspectivas;

(c) desenvolvimento de regulamentação para o futuro desenvolvimento dos
recursos minerais da Área, particularmente dos sulfetos polimetálicos de da
crostas cobaltíferas, incluindo as normas para a proteção e preservação do meio
ambiente marinho;

(d) coleta de dados científicos sobre recursos minerais e meio ambiente marinho
e desenvolvimento de bases de dados com vistas à obtenção de uma melhor
compreensão do meio do oceano profundo;

(e) promoção e fomento da pesquisa científica marinha na Área, através de um
programa permanente de elaboração de workshops e seminários técnicos;

No que diz respeito a esse último item, a Autoridade vem promovendo
workshops anuais em assuntos de interesse da Autoridade e organizando seminários
regionais em parceria com Estados Membros da Autoridade.

Workshops técnicos

Em seus workshops técnicos, a Autoridade tem se concentrado na obtenção de
uma melhor compreensão dos recursos minerais e no meio ambiente da Área com o
intuito de melhor gerenciá-los. Os seguintes workshops foram já foram realizados:

a) Workshop sobre os resultados do projeto de desenvolvimento do modelo
geológico dos depósitos de nódulos polimetálicos da zona de Clarion­
Clipperton. Kingston, Jamaica (14-17 de dezembro de 2009).

b) Workshop sobre tecnologia de mineração de nódulos polimetálicos ­
Situação atual e desafios futuros. Chennai, Índia (18-22 de fevereiro de
2008);
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c) Workshop sobre Mineração de crostas cobaltfferas e sulfetos polimetálicos.
Kingston, Jamaica (31 julho - 4 agosto 2006);

d) Workshop sobre a biodiversidade associada aos depósitos de crostas
cobaltíferas e de suslfetos polimetálicos. Kingston, Jamaica (27-31 Março de
2006);

e) Workshop sobre monitoramento ambiental das áreas de exploração de
crostas cobaltíferas e de sulfetos polimetálicos. Kingston, Jamaica (6-10
setembro de 2004);

D) Workshop sobre o estabelecimento de um modelo geológico dos depósitos
de nódulos polimetálicos da zona de Clarion-Clipperton (CCZ) do Norte
Oceano Pacífico Equatorial. Nadi, Fiji (13-20 Maio de 2003);

g) Workshop sobre as perspectivas de colaboração científica internacional na
pesquisa do meio ambiente marinho de águas profundas. Kingston, Jamaica
(29 julho - 2 agosto 2002);

h) Workshop sobre a Padronização de Dados e Informações Ambientais.
Kingston, Jamaica (25-29 Junho de 2001);

i) Workshop sobre outros minerais além de nódulos polimetálicos da Área
Internacional dos Fundos Marinhos. Kingston, Jamaica (26-30 de Junho de
2000);

j) Workshop sobre as tecnologias propostas para a mineração dos fundos
marinhos de nódulos polimetálicos. Kingston, Jamaica (3-6 agosto de 1999);

k) Exploração de nódulos polimetálicos de fundo marinho: desenvolviemento
de diretrizes Ambientais, em Sanya, China (1-5 de junho de 1998).

Seminários regionais

Quanto aos seminários regionais, A Autoridade participou da elaboração de três deles:

a) O primeiro, sobre recursos minerais marinhos ocorreu em Março de 2007,
em Manado, Indonésia.

b) O segundo seminário foi realizado no Rio de Janeiro, Brasil, de 26-28
novembro 2008, em colaboração com o Ministério de Minas e Energia do
Brasil, o Ministério das Relações Exteriores do Brasil, o Ministério da
Defesa e da Petrobras e CPRM. O seminário atraiu 115 participantes do
Brasil e outros países da America Latina e da África. Foi também
transmitido ao vivo pela Internet, com sessões de pergunta e resposta
interativa. Uma das questões importantes discutida foi a possibilidade de
cooperação internacional e regional em pesquisa científica marinha sobre o
Oceano Atlântico Sul e Equatorial.

c) O terceiro seminário, objeto desse relatório, realizado na Nigéria, Abuja,
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entre 24 e 26 de março de 2009 teve como tema a Prospecção e Exploraçiio
de Recursos Minerais da Área Internacional dos Oceanos: Desafios para a
África e Oportunidades de Colaboração Científica no Atlântico Sul. Esse
seminário, além de sensibilizar os participantes para os assuntos da
Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar também abordou o
estado atual de desenvolvimento de recursos minerais marinhos do Atlântico
sul e Equatorial.

2. OBJETIVOS DA VIAGEM

Participar, a convite da Autoridade Internacional dos Fundos Marinhos
(Autoridade) e do Governo Nigeriano, na qualidade de especialista em exploração de
recursos minerais de mar profundo do Seminário de sensibilização sobre o trabalho da
Autoridade Internacional dos Fundos Marinhos, realizada em Abuja, Nigéria, de 24 a 26
de março de 2009. O Seminário teve como título: "Prospecção e Exploração de
Recursos Minerais da Área Internacional dos Oceanos: Desafios para a África e
Oportunidades de Colaboração Científica no Atlântico Sul". O autor do presente
relatório foi convidado a fazer uma apresentação sobre um projeto de cooperação
internacional entre os países que bordam o Atlântico Sul.

3. PROGRAMA DE VIAGEM

O Seminário se desenrolou de 24 à 26 de março de 2009. A viagem teve início
no dia 21 de março e seu término no dia 29 de março. A viagem aérea consistiu em ida
e volta no trajeto Brasília/São Paulo/Londres/Abuja (Nigéria) - Abuja/Londres/São
Paulo/Brasília. Passagens aéreas e despesas referentes à essa viagem foram custeadas
pela Autoridade Internacional dos Fundos Marinhos (ISBA).

4. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS ASSUNTOS TRATADOS

O seminário foi aberto pelo Ministro dos Transportes da Nigéria, o Sr. Alhaji
lbrahim Isa Bio, que louvou os esforços da Autoridade Internacional dos Fundos
Marinhos para garantir que todas as nações, especialmente os países em
desenvolvimento, possam fazer parte do processo de desenvolvimento dos recursos
minerais da Área. Ele pediu para que às Nações Africanas participem ativamente dos
trabalhos da Autoridade de forma a trazer maiores benefícios sócio-econômicos aos
países africanos.

Em seguida, o Governador, do Estado do Níger e presidente do Seminário, o Dr.
Muazu Babangida Aliyu, destacou a importância do seminário e disse que ele iria criar
uma maior conscientização na Nigéria sobre as atividades da Autoridade e sobre o
potencial mineral dos fundos marinhos além das jurisdições nacionais, em especial no
Atlântico Sul e Equatorial.

Logo após, o Secretário Geral da Autoridade Internacional dos Fundos
Marinhos, o Sr. Nii Odunton, garantiu que a Autoridade proporcionaria, na medida do
possível, assistência aos países africanos em seus esforços para desenvolver recursos
minerais da Área.
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As sessões técnicas do seminário foram agrupadas nos seguintes tópicos:

1. A Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar e o Acordo de
Implementação da Parte XI da Convenção:

Duas palestras foram apresentadas nesse contexto. A primeira, feita pelo
ex-secretário-geral da Autoridade, o Sr. Satya N. Nandan, falou sobre as
realizações da Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar,
traçando a sua história e sucessos. A segunda, feita pelo Vice Secretário­
Geral da Autoridade, o Sr. Nii Odunton, mostrou detalhadamente as
funções dos órgãos da Autoridade. Ele destacou as atividades e
realizações da Autoridade, e colocou em evidência assuntos referentes à
adoção de regras, procedimentos e regulamentos para a realização de
atividades na área internacional dos oceanos.

2. Instituições criadas pela Convenção:

Dentro desse tópico foram feitas três apresentações. A primeira, pelo
Juiz Helmut Turk, vice-presidente do Tribunal Internacional do Direito
do Mar, falou sobre o papel e funções dessa instituição. Juiz Turk disse
que, apesar dos serviços do Tribunal estar subutilizados, seu papel era da
máxima importância para o uso pacífico dos oceanos. A segunda
apresentação foi feita pelo Sr. Isaac Oduro, da Comissão de Limites da
Plataforma Continental, falou sobre o trabalho da Comissão e mostrou
como os limites exteriores das plataformas continentais eram
estabelecidos. A terceira apresentação foi feita pelo Sr. Michael
Shewchuk da Divisão de Assuntos Oceânicos e Direito do Mar
(DOALOS), das Nações Unidas. Ele informou sobre os trabalhos da
Divisão contribuíram especialmente para a elaboração da Convenção das
Nações Unidas sobre o Direito do Mar e para a estruturação de outros
fórum relacionados aos oceanos.

3. Os trabalhos da Autoridade Internacional dos Fundos Marinhos:

Neste tema, foram feitas oito apresentações sobre os recursos minerais da
área internacional dos fundos marinhos. Dr. Jin Jiancai, da China Ocean
Mineral Resources Association (COMRA), fez uma apresentação sobre
os diferentes tipos e distribuição de recursos minerais marinhos. Ele
enfatizou o papel da pesquisa científica marinha para desenvolvimento
de recursos minerais na China. O Conselheiro Jurídico da Autoridade, o
Sr. Michael Lodge, apresentou o quadro jurídico das atividades de
exploração da ISBA na Área, dando ênfase à aplicação dos regulamentos
para a prospecção e exploração de nódulos polimetálicos. Um relato
detalhado sobre pesquisa de crostas cobaltíferas no Atlântico Sul e
Equatorial foi feito pelo Dr. Peter Halbach, professor da Universidade de
Berlin, Alemanha. Um relato semelhante sobre sulfetos polimetálicos do
Atlântico sul e equatorial foi feito pelo Dr. Georgy Cherkashov,
pesquisador do Institute for Geology and Mineral Resources of the
Ocean, St Petersburg, Russia. Vijay Kodagali, Senior Scientific Diretor
da Autoridade, fez uma apresentação sobre o modelo geológico
desenvolvido pela Autoridade para os depósitos de nódulos polimetálicos
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da região da zona de fratura Clarion-Clipperton do Oceano Pacífico, e
forneceu uma breve relato sobre os resultados da avaliação dos recursos
desses depósitos. Dr. Kim Juniper fez uma apresentação sobre a proteção
e preservação do meio ambiente marinho, com um foco na exploração de
depósitos de sulfureto de polimetálicos. Baidy Diene do Senegal
(membro da Comissão Jurídica e Técnica da Autoridade) fez uma
apresentação sobre o programa de dotação (Endowment Fund) da
Autoridade e seu papel na promoção e fomento da investigação científica
marinha. Dr. Rahul Sharma, do Instituto Nacional de Oceanografia Goa,
Índia, fez uma apresentação sobre o desenvolvimento das capacidades
nacionais para o desenvolvimento de minerais marinhos.

4. Possíveis áreas de colaboração entre os Estados que bordam o Atlântico Sul e
Equatorial:

Três apresentações foram feitas sobre esse tema. E. K. Bekee, da Divisão
de Recursos de Petróleo da Nigéria National Petroleum Corporation, fez
uma apresentação sobre o desenvolvimento "offshore" de
hidrocarbonetos na Nigéria e sua aplicabilidade na região. Ele falou
sobre aspectos técnicos da exploração de hidrocarbonetos, e como a
Nigéria poderia ajudar os países africanos no desenvolvimento de seus
recursos. Dr. OA Ayinla falou sobre as atividades de pesquisa e
capacitação do Instituto de Investigação Marinha e Oceanografia da
Nigéria e sobre o possível papel que poderia desempenhar na África
Ocidental. Ele disse que a organização estava envolvida principalmente
em oceanografia biológica, pesca e pesquisa de tecnologia. Ele enfatizou
a necessidade de expandir a área geológica e oceanográfica. A última
apresentação foi feita pelo autor do presente relatoria, Dr. Kaiser de
Souza, chefe da Marinha Divisão de Geologia, Serviço Geológico do
Brasil. Ele falou sobre a proposta de projeto de colaboração por parte dos
países que bordam o Atlântico Sul e apresentou o trabalho do Serviço
Geológico do Brasil sobre os recursos minerais marinhos. A proposta de
projeto de colaboração encontra-se no anexo 1 deste relatório.

Na conclusão do seminário e em nome do Governo da República Federal da
Nigéria, o representante permanente da Nigéria para a Autoridade Internacional dos
Fundos Marinhos, H.E. Sr. Peter Oyedele, agradeceu a todos os participantes, aos
especialistas convidados, e à Autoridade Internacional dos Fundos Marinhos. Ele
observou que este tinha sido o primeiro seminário de sensibilização realizado na África
sobre o trabalho da Autoridade e enfatizou a necessidade dos Estados Africano
participarem das reuniões da Autoridade e de se organizarem internamente para poder
melhor aproveitar dos benefícios que resultariam da aplicação das disposições da
Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar.

5.-ANÁLISES E RECOMENDAÇÕES DOWORKSHOP

As apresentações do seminário foram muito bem recebidas pelo público. Mais
de 120 profissionais africanos, provenientes da Nigéria, Quênia, Camarões, Gana e
Senegal, participaram do evento. Cada uma das apresentações foi seguida de intensa
discussão. Depois de todas as apresentações terem sido feitas, os participantes do
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seminário elaboraram recomendações para o Governo da Nigéria, para outros países
africanos e para a ISBA.

As principais recomendações do seminário são:

(a) Para Estados Africanos membros da Autoridade Internacional dos Fundos
Marinhos:

(i) Participar mais ativamente nas deliberações nas sessões da Autoridade e
seus seminários e workshops;

(ii) Organizar mais freqüentes seminários de sensibilização a nível nacional;

(iii) Estabelecer grupos de trabalho intenninisterial para coordenar atividades
nos seus sectores marítimos, com vista a elaboração de planos nacionais
para otimizar o desenvolvimento de recursos minerais da Área, tendo em
conta a disposições pertinentes da Convenção;

(iv) Incentivar os seus cidadãos, através de instituições existentes e novas,
para desenvolver as competências adequadas em ciências marinhas,
proteção do meio marinho ambiente e desenvolvimento de recursos, de
forma a tirar maior proveito economico das possibilidades que foram
disponibilizados pela Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do
Mar;

(v) Facilitar a cooperação intra Africana e internacional para obter os
recursos necessários para desenvolver os recursos minerais e pesca
dentro de sua zona econômica exclusiva. plataforma continental
entendida e Área;

(vi) Estabelecer o enquadramento necessário para fazer uso efetivo do Fundo
de Dotação da Autoridade e de outras fontes de recursos para o
desenvolvimento e o treinamento de recursos humanos da região;

(vii) Explorar, com o apoio da Autoridade, as possibilidades de cooperação
com países contratante, na exploração de nódulos polimetálicos, para
obter experiência prática em exploração de recursos minerais marinhos e
de estudos ambientais;

(viii) Propor atividades de cooperação com o Brasil e a Índia, como proposto
durantes as apresentações;

(b) Incentiva o secretário-geral da Autoridade Internacional dos Fundos
Marinhos a fazer um discurso aos Chefes de Estado na próxima reunião da
União Africana para sensibilizar os responsáveis políticos sobre recursos
minerais marinhos da Área, e a necessidade da região a ser ativamente
envolvidos nos programa da ISBA;

(c) Solicita que todos os países Africanos participem dos programas da ISBA, de
forma a evitar a possibilidade de perder os benefícios resultantes do "Patrimônio
Comum da Humanidade".
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6-CONCLUSÕES

O workshop foi uma grande oportunidade para divulgar para os países africanos,
o trabalho que a CPRM vem realizando sobre os recursos minerais da plataforma
continental brasileira. Mais especificamente, o workshop possibilitou a apresentação da
proposta de trabalho para a elaboração de um SIG para o Atlântico Sul e Equatorial. O
projeto ficará sob a coordenação geral da Autoridade Internacional dos Fundos
Marinhos e tendo como executor principal a CPRM. Pesquisadores de vários países
africanos, e também europeus, se propuseram a alimentar o SIG com dados e
informações existentes em suas respectivas instituições.
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ANEXO 1
ABSTRACT SUBMETIDO PELO AUTOR DO PRESENTE RELATÓRIO

PROPOSAL FOR A COLLABORATIVE PROJECT BY COUNTRIES BORDERING THE SOUTH

ATLANTIC OCEAN

GEOLOGY AND MINERAL RESOURCES OF THE SOUTHATLANTIC OCEAN ORGANIZED
IN GEOLOGICAL INFORMATION SYSTEM

Presented by:

Kaiser Gonçalves de Souza

Chief, Division ofMarine Geology

Geological Survey ofBrazil

At the:

SEMINAR ON EXPLORATION AND EXPLOITATION OF DEEP SEABED
MINERAL RESOURCES IN THE AREA: CHALLENGES FOR AFRICA, AND
OPPORTUNITIES FOR COLLABORATIVE RESEARCH 1N THE SOUTH

ATLANTIC OCEAN

(SENSITIZATION SEMINAR ON THE WORK OF THE INTERNATIONAL
SEABED AUTHORITY)

ABUJA, NIGERIA, 24-26 MARCH 2009

EXTENDEDEXECUTIVESUMMARY

This paper presents a proposal for a collaborative project by countries bordering
the South Atlantic Ocean. The project "Geology and Mineral Resources of the South
Atlantic Ocean organized in Geological Information System" is designed to gather,
assemble, integrate and make available in a single geo-referred environment ali the
available data and information on the geology and mineral resources of the South
Atlantic Ocean.



The project proposes the integration of all the data and infonnation from
national and intemational research institutions and govemmental agencies in different
leveis of knowledge and formats with the aim of representing state-of-the-art geological
knowledge of the South Atlantic Ocean and of making it easier to understand the
geological framework and identification of favourable areas for marine mineral
resources occurrence in this region.

The project takes into consideration the discussions and recommendations
issued by the Brazilian Seminar on Mineral Resources of the South and Equatorial
Atlantic Ocean, held in Rio de Janeiro, Brazil, in October 2009, and organized in
partnership between the Intemational Seabed Authority and the Govemment of Brazil.
During this seminar participants drew attention to the need for regional cooperation
around the South Atlantic Ocean to develop similar work that the Geological Survey of
Brazil has already carried out for the integration of geological data and information in
the Westem South Atlantic Ocean (Figure 1).
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Figure 1.- Map showing the location of the project area in the South Atlantic Ocean.
The dark blue rectangle along the South American coast indicates the area where the

Geological Survey of Brazil has already completed the proposed work.

The project is designed to include small-scale illustrative maps, large-scale
stand-alone maps, explanatory text, glossary of names and other GIS products. It will
also propose standards for the publication of maps of the South Atlantic Ocean
including geographical names. Data and information will be submitted to procedures of



generalization, digital filtering and mergers with adjustments in the representation of
1:2,500,000 scale.

The project aims also to develop a Web accessible database containing all the
available cartographic infonnation with the appropriate geographical information in
different fonnats and scales. The project will also provide a Web accessible glossary of
names of the different features of the South Atlantic Ocean.

Furthennore, the "Geology of the South Atlantic Ocean organized in Geological
Information System" will be used as a reference and a guide for the technical and
scientific activities to be carried out in this region by the intemational scientific
community, prospectors and future applicant for plan of work for exploration of
different mineral resources.

The project will be carried out under the general coordination of the
Intemational Seabed Authority, with the technical expertise of the Geological Survey of
Brazil, and in co-operation with Member States, which have interest in the South
Atlantic Ocean.

The project is planned for a three-year period in which it will produce three
main outputs. The first one is a CD/DVD containing all the integrated data and
information on the geology and mineral resources of the South Atlantic Ocean
organized in Geological Information System and accessible by using the ArcExibe
Programme. This programme was created by the Geological Survey of Brazil to allow
the user to execute geoprocessing tasks, to handle files with several compositions and
researches. It is free of charge and without any additional needs. This software enables
the user to modify working directories of the CD/DVD, attach new files and data, thus
creating specific projects. The only requirement is to simply copy the CD/DVD content
to the hard drive. The program ArcExibe is a set of routines developed in object Pascal,
compiled in Delphi environment, which uses free libraries Map Objects LT ESRI and
functions from the program Exibe of the system Geoexp. The environment is user
friendly, easy and portable enough. The user is able to read, exhibit shape files (format
ESRI ArcView), as well as geo-referred images in tiff, bmp andjpeg.

Integrated data and information will be composed of the following layers
(maps), among others, in a digital and exchangeable fonnat;

a) geographic boundaries, including territorial sea (TS), contiguous zone
(CZ), economic exclusive zones (ZEE), outer continental shelf (OCS);

b) geological features and provinces, including major structures;
e) bathymetry;
d) ocean relief and physiography;
e) superficial sediment distribution and sediment thickness;
f) seabed slope;
g) mining sites;
h) protected areas;
i) free air and bouguet gravimetry;


